
Pensar artisticamente uma 
forma visual que identifique 
o livro como uma fonte para 
estudo e pesquisa.
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Orientação: Profa. Dra. Lucia Becker Carpena (DEMUS-UFRGS)
Bolsista: Rodrigo Soares Paim (Aluno do curso de Bacharelado em Artes Visuais da UFRGS (Bolsa BIC ))

E-mail do Projeto: pratadacasa@ufrgs.br
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Estudos do rodape das paginas

Os dois orifícios finais da flauta 
foram utilizados para identificar o 
término de cada ficha catalográfica, 
e se repetem no início de cada 
capítulo  e próximo à numeração da 
página.
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Azuis
Guilherme Furtado Bartz (*1985)

Data da composição: 2008.
Dedicatória: Elaine Martha Daenecke.

Data e local da estreia: 28/11/2008, Auditorium Tasso Corrêa, Porto Alegre/RS.
Intérprete(s) da estreia: Elaine Martha Daenecke.

Edição: do autor.
Publicação: inédita.

Instrumentação:

Número de movimentos: 1.
Nome do(s) movimento(s): sem título.

Duração aproximada: não informada.

Comentário sobre a obra (escrito pelo compositor):

predominam as notas longas. A segunda seção, de andamento moderado, apresenta uma 
série de frases melódicas de contornos exóticos, construídas sobre uma combinação de 

segunda seção coincide com um ápice na dinâmica, que leva a um trecho de transição. Este 
trecho de transição caracteriza-se pela rememoração do material melódico da primeira 
seção (andamento lento) e pela introdução gradual de uma melodia rápida de ritmo regular 
(na realidade, vários grupos de duas notas em legato, intercalados por pausas). Aos poucos, 
os grupos de notas rápidas prevalecem, o que dá início a terceira e última seção da peça. Ela 
se caracteriza pelo ritmo regular e mecânico, onde a linha da melodia se constrói a partir 
de uma série de arpejos. Ao longo desta última seção, a melodia acaba sofrendo variações 

é em decrescendo, com a melodia baixando de volume até se extinguir.  “Azuis” é dedicada 
a Elaine Martha Daenecke e foi composta especialmente para seu recital de graduação de 
Licenciatura em Música da UFRGS, em 2008.

 sem gravação disponível.
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 sem gravação disponível.

Prata da Casa
obras para flauta doce escritas 

por compositores ligados a UFRGS

Fechamento do Arquivo

Preparar o arquivo 
para impressão e 
visitar a gráfica para 
teste de prova final.

Estudo de moldura para as fotos do(a)s compositore(a)s

A moldura em forma de círculo 
foi escolhida para fazer referência 
aos orifícios da flauta.

Escolha do formato A4 e do papel 
Pólen 80g para proporcionar 
melhor visualização da partitura, 
e papel cartão para a capa, para 
dar maior flexibilidade no  manu-
seio do livro.
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 sem gravação disponível.

Lucia Becker Carpena
Organização

O projeto “Prata da Casa” e este livro-catálogo

O projeto “Prata da Casa” teve sua origem em meados de 2009, quando, motivada pela 
constatação de que havia um expressivo, quase intrigante, número de obras para flauta doce 
criadas por compositores ligados à UFRGS, decidi tentar reunir todas estas obras em um 
único acervo. Por trás desta constatação estavam meu interesse e engajamento na criação e 
divulgação da música brasileira para flauta doce, tanto como flautista quanto como 
professora de flauta doce da UFRGS. Sabemos que o repertório brasileiro para flauta doce é 
muito recente e vem se desenvolvendo junto com a trajetória do instrumento no Brasil, 
principalmente a partir da segunda metade do século XX. Porém esse repertório ainda 
representa uma parcela muito pequena do que se escuta nas salas de concerto. De modo 
geral, as obras são executadas apenas na sua estréia, em caráter local e para um público 
reduzido, sem chegar ao público mais amplo de flauta doce ou mesmo ao grande público.

Nosso livro-catálogo reúne em um único volume as fichas das 68 obras catalogadas e outras 
informações que complementam o universo do Prata da Casa, como as biografias dos 
compositores, a bibliografia e a discografia disponíveis sobre o repertório encontrado. 

Desejo que, ao trazer a público este significativo número de obras, escritas num arco de 
tempo de cerca de 45 anos, este livro-catálogo sirva como base para futuras pesquisas no 
campo da flauta doce e da música brasileira. E ainda, que flautistas e compositores se sintam 
incentivados a dar voz a estas obras, tocando-as em seus recitais, e criando outras tantas 
mais, que farão do Prata da Casa um acervo vivo, dinâmico e em expansão permanente.

Profa. Dra. Lucia Becker Carpena
Coordenadora do projeto “Prata da Casa”
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No Brasil, a flauta doce vem se consolidando 
conforme testemunham excelentes trabalhos 
nas áreas de educação, performance e 
pesquisa. Na interpretação das músicas 
antiga ou contemporânea, nas classes de 
iniciação musical ou na pós-graduação, no 
desenvolvimento da sua construção e do seu 
repertório, percebe-se um crescente 
interesse pelo instrumento e uma maior 
exigência dos que lidam com o mesmo.

O grande mérito do Prata da Casa, já 
disponível virtualmente e agora acessível em 
livro, é trazer ao conhecimento de 
professores, flautistas, estudantes, 
pesquisadores e amantes da flauta doce, 
informações sobre o repertório composto no 
Rio Grande do Sul desde as primeiras 
composições de Bruno Kiefer, que remontam 
aos anos 1970. Desta época até hoje, algumas 
gerações de compositores – professores e 
alunos da UFRGS – viram na flauta doce um 
meio de expressão para suas necessidades 
criativas, muitas vezes estimuladas pelo 
incessante trabalho de professores-flautistas 
como Lucia Carpena, brava “promotora” da 
flauta doce no Brasil.

Em Musicologia, o trabalho de catalogação é 
particularmente importante por reunir e 
organizar documentos muitas vezes 
desconhecidos do próprio público ao qual se 
destina. Neste livro, um banco de obras 
revela um significativo e eclético repertório, 
no qual diversos materiais e técnicas 
composicionais são manipulados para que 
diferentes estilos e sonoridades continuem 
fazendo da flauta doce um instrumento vivo.

Em Prata da Casa, a autora/pesquisadora, 
além de aguçar a curiosidade do flautista 
favorecendo a interpretação e a divulgação 
de diversas obras, incentiva a abordagem da 
música contemporânea, ainda incipiente nos 
nossos currículos.

Como maior beneficiária dos projetos 
realizados com seriedade, conhecimento e 
paixão profissional, a flauta doce, se falasse, 
agradeceria a Lucia Carpena pelo Prata da 
Casa!

Profa. Dra. Daniele Cruz Barros
Universidade Federal de Pernambuco

Lucia Becker Carpena é professora de flauta 
doce no Departamento de Música da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), em Porto Alegre. Realiza 
concertos como solista e camerista, com 
repertório dedicado principalmente à 
música barroca e à música brasileira 
contemporânea para flauta doce, 
valorizando sobretudo a investigação e 
divulgação de obras inéditas para flauta 
doce.

Natural de Porto Alegre/RS, iniciou sua 
formação musical com a professora Ellen 
Klohs, dando continuidade a seus estudos 
no curso de Licenciatura em Música na 
UFRGS. Entre 1992 e 1995 cursou o 
Mestrado em flauta doce com o professor 
Hans-Joachim Fuss na Staatliche 
Hochschule für Musik Stuttgart 
(Alemanha). Em 2007, sob orientação dos 
professores Helena Jank e Paulo Mugayar 
Kühl, concluiu o Doutorado em Música na 
UNICAMP (Campinas), com tese cujo tema 
aborda a presença da flauta doce nas óperas 
de Reinhard Keiser (1674-1738).

Criou e coordenou a Semana de Música 
Antiga da UFRGS (1998-2002) e os 
Colóquios de Música Antiga da UFRGS 
(2011-2012), ciclos de palestras e concertos 
voltados para a música dos séculos XVII e 
XVIII. Desde 2012 é a diretora musical do 
projeto “Ópera na UFRGS”, do Instituto de 
Artes da UFRGS, que em 2012 montou Dido 
e Enéias, de Henry Purcell, e ganhou o 
Prêmio Açorianos de Melhor Espetáculo do 
ano. Em 2013, dentro do mesmo projeto, fez 
a direção musical de L’Orfeo, de Claudio 
Monteverdi.

Em relação ao repertório brasileiro 
contemporâneo para a flauta doce, atua 
principalmente em sua divulgação e 
registro, por meio da gravação de CDs, 
realização de primeiras audições de obras, 
coordenação do Flautarium – Conjunto de 
Flautas Doces da UFRGS, além da criação e 
curadoria da série intitulada “Brasiliana”, 
publicada desde 2009 na Alemanha pela 
editora Tre Fontane e dedicada ao 
repertório brasileiro contemporâneo para 
flauta doce.
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